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• e •  tt   i,rc-•• e••rr•iser•rl• •ioa •• ifã••►sil)fr•►s;• .t• •rha►rdorto •a t••e s•••• 

p, 
, • `' ••,• ficha votado o « Recolhimento do Meiiino Deus» onde 

até se diz—ign<)rfan)os se com verdade--que as crean-
b f•'' r ;rlrnente esp,)ntoso e rt vel,i , uma inapudeiicia cinh;)s, ali r,ecolhida,,, passan► furne;o fracasso comple-
rrtaudit,) a ftwnla como cpr•tos el(-11wfItos polrticois co,r- to d(.) « Albergue No►t'ttrf•no»; o estf)do vergonhosissímo 
fundem as Gois,+s e os f,wtos no intui[o de perturbarem do nosso 11),, pit;rl alue durante, dois anos esteve ao 
o justa) e s(_•a•en0 r,lciocinio dos act•riter•irr,tant•)s, rr),tiscrir)ünuso aies•aerY) serra t►r•çar•)entos,sern contas,sern 

Afinal o uzo de tão artificiosas subtilezas não con- ae;Lt s e, que esta lua ii,ris de der anos numa situação ad-
sf1gtre o objectivo pc►rque a •, cunuri,►ção dos miaistr,div,t ilegal, servida per sucessivas comissões 
erros e das vilaniascunr••iid,ts, ! ruim estreito e sisten)a- st,m o tilais leve, respa,ito netos direitos dos confrades; 
tico f,tciosisrilO politicn, reão © t•bra tlïini l►artiila corrr0 •t,pob►•issierr,isituaçã) do«Asvlo de Lnvalidos»,em que os 
levimiarnente preténd••ni, nuas sim de deterrarirrados po- velhinhos c)tr;ivebsair) anafa ellse econorDica desespera-
liticões e seus tutelados,, cl;t; t, c,ehos da j)ei-dular•i,t administração do ntasso'Mu-

Os l),rixus raxpedientps de que se -rproveitam para nie;ipio cujos dinheiros se d•I'sbaratmn tolampitte; o cri-
satisfação das suas õcas ar•tbiçõo,s e desme- me, quasi ria,tdrnissivel, (Ia vici.)çà-o do recenseamento 

ditl,ts vfrid„td••s é qu,.a erarra esta revolta cies elt,itf .►►•aI do que estam ) ns sínda dirigidos por 
que, ern f,)ce dm ma abra tão nefanda como; llò•,rif:t, pie- rrnr>t C,armtra que pode ser nula á face da 
narnent(, se justifica. b i; a introduç,ïo di politiquice par tidaria na « Assem-

As treruend,rs tolices p:•atica(his numa inconscieri- rpw (,st•, h,i Ires rnezes,sem r4reção, 
cia cr in-►inosa de mesgt.ritrt.tas rw.'i. talidaoIE,s a apli- strjeil,ft ã adnirittistrfição dura coittino; a fe)rmi capciosa 
eirçã0, nrt vida politica local durante longo periodo Pra com)o q:rizer-arrt ;arr,)star ;i pcestantissirna « Assocïf)ção» 
que keém dispnstc►, ft se t) t,t.lant,e, i•9a vida adirei:ris trati- ` dr►s nossos destemidos « Voluntarit,s•,parao partidaris-
va t.1tarnfr população reão Ihf,s (já 0 m tiro feroz e, desImetivo), tet. et(.-?.. . 
direito nem sequer auctnr•i11ade mor;d para Aiti -gas ver•ditdés estás ele que tem sido os unicos 
rei-n á frente da ,tdriiiiii ,, tr<içiio concelhia. e exclusivos causadores e que são o melhor atestado 
E é a, iriconc(-,l)ivel desvergonim desses politiquei- da suft fileoci,t Irar ns,deria de adn)iuistrfaç•ao publica. 

"os que vela, agi. r i, depois de escorraçar todos os ad- Não; reão é uecessrario, por este momento, a orga-
versarins pelos unis infarraissiriros processos l)rot►rios nisaçãO dun) bloco rel.)ublicano enr politica Local; 0 
da polf,r•►►)figeril que o4• uza, procl,,)rnar arais urrai vez q1e é preciso é fizm:- a selecção dos homens e dias cora. 
r necessid,tdé dos partidos re,publicanus se aproxima- pf,,t(-meras, indo a tod,)s as correntes de opi-
rern. nião, iniciando-se uma adrr)irlistr,)ção, sena politica pa-
E assou►broso e era rnftteria rue ra 0 p1,04)T °sbiV0 df-,seuvolvirnento da nessa fttrmosissi- princípios, mt•)stra-  .. 

noss a roais ct)rp•plt•t•a retrat•lç••o da sua psrco.logia 1)0- n)a vila que tenha somente este IoNtna: «POR BARCE-
lit►ca. LOS». 

Detn»is ,) mais a ver►hi& é gue a at►roxinaação dos E, fissii-n, desta maneira, talvez se canalize, de no-
agrupamentos ret•ublir,•)ne►• lo(;,Ies não é neeessid.►de vo, a unai)im,,• atençao da nossa população para os di-
inilispensavel •í execu ìo dunict i,brf) fatlmiE)isf rtrtivr) Ut,entcs irtstittitos locaais, quasi ao abandono, luchando 
titil e proveitosa e á solr•çãn nr,aís conveuif•rai;e dt}s l.)rc)- c•►rtl crises itdens,is de v,iri;ld,►s caracteristicas que aca-
Ulertias gire se n<at•) resolveram ainda. bato por os aniquilar sé se n);)rativer essa exclusiva in-

Essa fleèle da união dos r et•aublic,tr►os, para salvar g,,rc)1cia crimiuo,,zfa dr• certos rr)sudões e seus tutelados. 
e def(-•nder o regin,wn, de sejopr•e se ser•v••n), ,,xplo- 0 que, sobretudo. se-, torwr indispensavel é que ha,-
rar►dt):f) dt.,poi;, a sE,u prOv,ito, f',z,tã jia üstaf,tda j,) rufeis horri,s.enso e. r W10,  puder. 
dP clue r°or)ver7t pt3r de parte co-
n19 respeito pala verd;)de, elas corsas que, de resto, iiiii- e ,0# t • , do o s•+ te nt,i(lo sem Il.ie cui-
guem ilude airid;i alue rnanepe os maiores, artificios. •••  $ • ••'•• darr7:o• h tortit•. 

Cutia que uitovi(,imie veeni a nablie-o na ►intensa e l• I U,n quoilgtiei• Não aotu,ts, nem pt•et,Hn• 

v:#rdi0s,) ambição de rwicfarenl corno polittcr's? ct,,t,»t, a aia li em hiytot•í1 d tl(•a se à pet, ti l;kneia d4)cott- dermos sNr gema autoridade 
• noio o [,)onerai cor,isegllii. se, sobre ;ts su; s l'ra p i,` ie3(,1 is c•)Iaf • )S • o 

PStd, a trernenda di rllaeda (Lesas ?r'1- bui•r,d ro C0nd(t sh.' Abrtan- nos soi,vitno• dp,48a 

l lar] tissilzvi, seinail,trite e derx)ocr,lta insLituiçã.o qw• foi èl•'eq fie; " ( 1 ,i b,ica- fe- <tse no irrttiitn td lho ucï-

rt « Viga de 1ntitr uçãio e Educacao»; o desmormI,.11aier)- Ill>+ de AlF•trub• ire •• qnh Itw«euit+a a mi•;nifi0ttç*•o e se-
iió`4 t•gx)í StnliRmOw F' e• i t o 4,Itti(lo !"£• i"tlttiltiClìC]C1•• dmis 

t0 da 01k-in,a Asylo e sufi b;tnda de ri)usic;a. t)un:,initft- r , , ••,•in•: zaL pra frente. 1 ter- rE-yto• d••►i•t•tìeet,•t• E)4).tadua 
r'io rtlSl,rtut0 que tantos aos pv- tar Zilareczr•c••n;•,alaruveit,att• (pio a uiemuri;r, dú qwivao 

s 



á 
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-PODO õo . Concelho De carcelas: 
(Comemorando o' Esforço Da Raça. 

EnocanõO o solDaõo Der-conheciõo 
simbolo Do palor e do irbnegaçDo - pelo 

Rem Da Pafria: 
Dois minutos de silencio Ss 5 horas 

Da farde De quarta feiro De 9 de Rbril 
N'essa'- hora sacrosanta de recordaçao glo-

riosa parir a Patria e para w Repubtica pela` su--
prenla valentia do nosso glorioso exercito, todos 
os portu•quezes devem ajoelhar era respeito pelos 
mortos desse feito heroico. 

A maior virtude da nossa Raça sublime, esíà 
patenteada nó caracter dessa data historica em 
,que o esforço Iazitano a valentia indo-
mavel d'um povo cheio de honrosas tradições. 

De joelhos pois e em silencio religioso pelo 
mais nobre feita das nossas armas nos modernos 
tempo< pela rnemoria sagrada dos nossos mortos 
heroicos. 

Vir. qwlnol o, rec,)rtla.SH nos 
<ihaajaByetli ignorante fa-
zondo nó•4 a ufir111a.riva do 
-que a fr.,ad .isalni havia si-
do, text'u-tlurt)I)te, prorlu11-
ei.,d ,i, estava c+'rto. 

{as tlói não fi z(i l11os t,11. 
Qut•ln atr,>vi:l>arrtt•irtd arr• 

et)vtst'+, CUi11 ar'av de c;+t,— 
dratíco •+u pè3nor, que a fra-
de fóni mires•+ +s ira erinn-
e ia d,+:  « Fartar raAazesl 
Vingar oilanagern ,>! ' è do 
qu.atn "te p0116 (fizer: Men-
te, o ignorante que tal aftr-
ata. 

À ;ritl é a foi--
111;t w;11a' itnpHrfcritfi da 
tr;tna11ni-;ião d« f ;i c t o s 
Ilistol-icUra quo Illilitas Vez(3s 

a l'•nda ' 1'0Jw111tisa o as pa-
1 tvl'as atribuid:ts ao n,bre 
colido de Abr•anches, neage 
altivo c•wbat(a, ct+rt,aulen-
te ^regi m r Rega ra In a0 c0-
uh•tcilnenta cie difer4+ates 
hi-)t0riadore ( o var•ius os-

por isso nles1110 nos pa-

reet3 grio o tal ignorante, 
d('eti1t1Lt 0u o c• lt)vir,n0, fl-
zendo unia. ;i ii twrk,iva lãs-
torica corno, profol,ida corri 
dttt}çrnin;l ri•l• p-lhivi•as,con-
clu,ri,cr a que 11e1n os gr•an-
d(:rl emel'ito l,es che ara)Tt, 
puis diVP,1getTi sl}1a,yUatWelJ1 

)iiÚ:,a, foi itnp)'u[le'ntt3(len 
t.() tolo. M t,4 d,'inonytr t)rnuN; 

N,) r4)rn:tnCta «O Marquez 
de Pornbal., (i-a Antonio do 
cam pos Juuior, vt,11) a tra-
&w a8••in1 Z'Và; p'ra 
cima! Fartar vílanageml n 

N;i. «Crónica de El-1{ei 
D. Afonso F» de li,.u•y cie 
Pina e ali «historia de Por 
tuaal» d(• Pinheiro Chagar, 

vem as9i tri: «Ora fartar ra-
paces» )u «Ora vingar ci-
lana oern» . 
Um livro encic)lopedico 

de 1o ,ã,, Bouanç,i que tatn-
bctnt vers 1 assuntos de his-
torrla patrla, tlflcreve-a do•r)-
t:a u►;c n t i r;t : «Agora d f ar-
tar vilanagem». 

A " historia de Portugal„ 
do H nrique Sohaeter, não 
faz referencia a eflta ft•ase 
na deserição da ba.tall)a dN 
Alfarobeira, ir) ;18 14011►(+ate 

a esta outr,+: «Mau corpo, 
sinto que não posso mais, e, 
tu, minha alma, ainda he-
sitas?» qu" ó um poano di-
frr.rRiltO do que cita Oliveí- 
a Martins. 
N;a obra "Os filhos de D̀. 

João I„ de Oliveira M;at•-
tins3 verti a fi,ase vefeI•ida 
CUt13U a cita o tal ignorarn-
te que n 1,x-
ti-.i to ti do " Litro de leitura 
de 4." classe„ (iuntruç',0 
prirltari») dt, Julio , Brnn• 
dato ou da Narrativat 11. 0 17 
do eomperidio de hi:•,Vorita 
para azo,doti ? luilos do, L. 
cila du e;ureu.dusLi „en.r, doa 
Arsenio Tortos 1i:lseat•e-
nb;is. 
N a "Historia Geral de 

.Portugal„ dA Mr-. De Lã 
Cl• de, trn pr( eNa era, 1754 e 
Historia de Portugal de 
Fi-aneisco Dwit•te d'A1-
meida Araujo atri -
bnem se ,io Monde tira 
Abrrinclir;s corno Nuas ulti-
nia, aat, Rt' uiuto•s: 
"Cobardes, que nunca nos 
pode mover a virtude, e o 
merecirrcen.to, fartai-tos no 
meu sangue que eu vo-lo en-

trego„-. 

E aindh na t.r;l;;adi t his-
tur+ea «0 Regente»,(1(• Mm -
ePlino de Met-g aita ver11 .ts. 

sim t•4N;a fiaNO e't'l' 

br ,,: E vingar, rapa,xefi! 
fartar milanagenil 

Feu;-lrn«'ni.t, (,w "l es -Ve-
morias desmessireólicier de 
Ia Marche,,, crulti -;i.a bt,r-
gonhoz que Inilit, ,11 no e-
x,'rr,tto p,•rtu•,uez narr;irl.. 
do o qnF• Viti fóra cont4ido,, 
por* 111,1:4^n)l,lnh;i9 oetllai't3.q, 

diz gnf4 nenlruu+ vulto do 
notut:; pej-ec(:u tia bar;olh.i 
,le Alfar-oboira a 1A0 ser 0 
1llfillltf! D. Pellr). 

G)listA tdo foa, ei-
t;1,rS(Aa foit;ts, .t iliyp;1i.1 U-
de cota) que diveisos hisro-
riadorH; fr;1-
se 'aqui gne4t•1on;ld <, e, flor 
tanto, o-- m bali coinp"t)i,ia 
fic<iulos nótr, que, .ipesar 
(ie tu(in, r1uul,a 
inos quo LIVOSSO sido pr-o-

11uucia(la ( Ia ful'111a que a 
(+acrevOrno9, ao paeNn que o 
1(11 ignorante ;At'tn,t ser 
enn►o ;t esel,eve. 

Terlla;i p;tcit•uei:t. Paira a 
outra, vez qu•ttl(lo, ontrat• 
eiu tiHytl,lLo:+'que daseonhH-
cA 9tJ-1 mais pru(iellt'' e 
111(,1109 pettil,in.tA, não apli-
c¡tu'10 sos outi'(:v epitet0a 
gtrr, lhe po,rtp-ric(-iu de, di-
1'eito e dA fatia), ft não - êt' 

quo gnai,ra estabeltsoer, o 
lll'InCip1U de que a ig no-
raucia teia olit-eito ;t ser 
aC1'4•91t1a. Corra o eowploin(t I1-
to de que a asnei[`a fica, 
striido livre. 

Aniversarios 

Passou o aniversario do 
110,41,40 eol(+ga lnt sal «Ecos 
Lie B 11'eelUHn, Nt'll)atlai'ln de-

Ir](rCratlCn agrtr'nl api'•+vE•rn-

tatnotì os IlttfNU+ Nlticei,os 

cu11tpl•it)lentos. 

ORFE0H BARCELENSE 

A nimor, a roais espivi-
ttlalrnente einótiva das nos-
sas instituições loeaes, ;+ qu,3-
l:a que n„s serlsibilisa pe1a8 
areações divinas do gomo 
da, arte, é, sela duvida, o 
nos,lo Oi•fenn. 

Para ele pois devi;ltni con- 
d'el'ir as nU5% ,lC 

n'utn afago carinhoso de 
quem .anis a beleza das e-
tr)oçõos do o spirïto e da al-
ma. 
0 esforçn her•culeio dois 

si,mpatic,oa rtip;tzai5 que o 
cunstitue,n ((Carece- nora nln 

i'espeit4) VAI'dRdelt'O e et► 4 } rH• 

tios d'titr) orgulho qne nos 

comovo até ao mai,4 intitilo 
da .111na. 
Dizem -rl,)S que nil. dat.t 

mem0ravel de 9 de Abril 
pi,()j8Ct,1111 (1111 8,,poet ,4 CUIU 

MIpOriente em que, pela arte 
sugestiv;,da belezacoral,pro-
(;t11•.tln Cotl'l't) p,+Cldet' ao es-
trado d'alma ('osso momento 
sitgr,ldo da, historia 1 atrirl, 
C;ano;+11(11 a elif )rar com os 

er1C;+nt•uf• divinos (1;1 rnusien, 
s;tJlli'N .L C.altll)íl rala d()f`t 

so  da Grande Guer-
l.a: 

Bendita lembrança ra13a-
7.e• 

giiR a espirituAlidade 
ti't3•ta lir+ça, supel'iol• e alti-
N• i e1n be.ijns cariollosos voas 
)'eCt ,irlper~ as grtl' gttntí,s 
1r111n•,.SrL, que r.Lilancam pe-
daç'lx (i", c„ração na recor-
dação d'essa jor-
nada heroic;t dn -soldado 
Desconhecido. 

De pÉ firme e De a5or-
rogue em punho 1 
Eorrer com a polfra-
vagem I fissim fe5 
(Cristo aos nenõi-
lhões do Templo 1... 
Aquilo, quo Egni rcritos 

eserit0 sobre vazios inei-
dentew do caract('1' estrutu-
ralineute político qut+litc à 
fer•oci!ltltle di,' exclusivo pa.r-
titl.11'181110 feito pt+lop Poli-
ti cõ +y de ignobeis expe-
diAntQs o om que iétn que-
1•t ,lo <knvolvei• quasi todas 

Its institniçõ;'B locaet+, Ma ll-

tt+-1111) 1" em tlbmolut,o, 
E ertib(ri-i, busquem ae 

mais repugnantes cabalas 
para iludirem o publico co-
nio pr(rsi ! d)git;ldU1'Oe bara-
tos d'un)a politiquie(• Ines-
quinha, o certo é que niaie 
não cooeFguolrri q'ue tornar-
se i•Idiculr ,ft, ntlll suas joco-

sas pt^r•tac,nailirlades que já 
Ilingn«'itl tonta a sério taee 
são das e"briolay que se veem 
forçado-4 a t xc,etitzr. 

AntPtiticos e perf fitos 
paus mandados qne cega-
rnent,e obtido-,cem á pita ocul 
ta do eh1eót,a que os tanga, 
pois, corro bniiA comp)trsas 
da cotrwdiA quo reprOsAn-
ta n) não lhas ppw1 a tutela 
qu(, os subjuga,o domina. 
A t'arça vire, adeantada 

já e a. Itepubllca muito tem 
que agradecer a()B respon-
NbVeis d'uèz)a, politica dO 1 e-
godori;i que teta como do-
ct^1 (,lt)ir;i(lo'nbrilh;tntea fal-
oatrua (Ia vicit)ção dó re-
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unaoc•o errd•i X75 SEDE em. Bfificebos-
F_rnissQo de 4:880 contos tornada firme e destinada ao desenvolvimento do BANCO DE BARCE-

LOS, ao progresso e fomento regionais e ao estabelecimento de sucursais em Lisboa e Porto, para o que 
ente Banco jd adquiriu a maioria absoluta das acções do Banco Internacional do Comercio, com <sède 
,rza rua do Comercio, Lisboa, e delegaç<lo no Porto, Largo dos Lognos. 

`A emissão será de 97.600 acções do valor nominal de Esc.50$00 cada acç[to, com direito ao di-
videndo de 1924 na proporção do tempo decorrido após a integralisação das respectivas acções. 

As acções nominativas ou ao portador, são oferecidas á subscripçáo publica ao preço de Esc. 
60,$00 

Os .actuais accionistas tpern direito a subscrever tantas . acções quantas possuam da primeiras 
emissão, (to preço de Esc. 54,$00 cada acção. 

Ido acto da subscripcáo,' Esc. 2W000 
Até 30 dias depois, Esc. 20 00 

Até 60 dias depois, Esc. 20400 
Parar 'os actuais accionistas, a ultima prestação é de Esc. 14$00. 

subscrip<yõo está aberto úfé f 5 úe fibri[, alem ae oufros,pnos seguinfes esfabefecirnentos: 
Erii Y.ixbk:►a s 

Banco do Minha--Filial 
Banco Internacional do Comercto 

Banco do Alemtefo--Filial 
Branco do Minho— Filial 
Banco Inter•nacton.nl do Comercio—Filial 
Agostinho Luiz Mar quer • Ct•a 
Antonio Coimbra (• Irmão, L." 
Cuperitno de Miranda Irmão, L." 
Joaquim Alves d'Oliveira + - C.", Suc, 
José Augusto Dias, Filho & C.' 

José Candido Dias 
J. M. Fernandes Guimarães • C.$ 
L. J. Ca rrego sa & C. a L..11 
Luiz Perreira Alves & C.0 L.` 
Mcnteneqro Chaves C.` L." 
Sd & C.` L.% 
Ventura & Coelhos, L.` 

U,rili 1 1rai<$ a s 
Banco do Minho 

Era 7;arc•?less s 
Banco de Barcelos. 

n 

EM OUTRAS LOCALIDADES, NOS CORRESPONDENTES E REPRESENTANTES DO BANCO DE BARCELOS 

cHnsealnetlto rl+it,ora,l, e 
l•.otiío aipa,,taitzic, da, hsiraal- 
dica p ii•t-idaa riil ,, Ill;a aadnli 

tiit,tratçá4o do Hospitasl (lu-
i• >ttILH et"is ;+ n.►s, ',olu orçq-
t[lk;i►tuA,. s•tlYi CUI1taiH El 1(ìrll 

atct,rt+• 

0 odi o e a bilis poseo,al 
tt anyctit►ti-lhHs o espirit0 a 
ponto dia Irão olharHu) ás 
trr!allHl1dalN rHNpc)nHitbllldat-

kleN pAiticaas que Hst,t,u sem-
pre swspttllrl s 4obro nas suas 

c,+beçats. 
E :ao espir ito irlall quo 

tvlaCCAtNn)E'.Iltic• ItCì•rtrl4ltlia,t f1 

eat•i+'tlbat Grua ccl►l7a►e 11aa tij,o 

urdia+Iria pititltr-sl)•ltla•-hia 
atllieear aquf►laa final 
(1,utll artigo sc bHrbr► do 

• grai'ido pett•tugueze brilhaari-
te r(-pu blic,;i),0 rins, g a. ve-
nor't1l(Ll figura do 4tlt0ztio. 
jo.sé d'Alrw3i<h: 

--" Reu de cr imPs tsem, no-
me, serd conderta,do para 
todo o senipre, a trabalhou 
forçados cias 9a10; da His-
toria,,. 

Farmacia de serviço 
No proximo domingo está de ser-

viço a farma0ia►, P. 
6ata►ola. 

processo moro[ Wu- 
ma iamilia 

0 DRAMA  

Não pode ter passado 
dcispk,rctsbido at ii;íaguF►rn e 
tiluito especíadti►etltC atgtle. 
14t4 pa,sooas quH pode r,ant 
ver o 1gr a serie imorisa dia 
ducurneritos enl meu poder 
Nb por si dona( ostra ti vos lin. 
razão do en tdte com quis 
eucimallijoH l,stes " riilgro 4, a 
geiwromidade do nursu pro-
l;H ,tP1'. 

E' quo tratnndo•so de, rala-
nhoram portila,is fnildosquo 
•l,jta tn os 8grn vos rk cl'klidos, 
tal CH"tI1C) U ainii-tio parra ir 

alkstis do quo eu julgue no-
cet,sario e inelispl,risaavel á 
trila a.aa logrtitwal dute>,a viii 
kaltisfa'çiiei rias initilia digni-
da ,]H ul►,ràjadi,. 

T,,iiho por ísmo f, pt4ai 
colidiçau especial dali ltPs-
suais até aqui visadas o que 
tão doa perto atingem u irei, 
coraaçã,n, prc,cairaao sair- o 
mais bc=i.ievol(•utla p•,nsirl;l. 
Do rosto coi)sid0r()-;as tãt► 

ritillatas cios ilratiljod l` per-

vl'rSicildc:s atlhi•ias conto eu 
o wn da , usa f; ,lrn do dis-
cHi'Ilinll'ntc► dioittilntldo de 
titil fPticltllel.IG t1H nb"rr -raçào 
rrrentrtl que, copio til+ adic.o, 
com rHlat,iva facilidatde do 
li-, tTmito tipi diatiucitatica-
do: motivo esses .taanibEwi f 
porque sH lia tornai do pcs-
taívr-•1 suportar urna tal si-
tuaição e,ona uma resigna-
ção Hstoic+a, envidando to-
dos os Psforços paira evitar 
ats desastrosas Con,4equen- 
ciais, par•n que as impeliram 
rasais aluna-4 dansidats de 
lagos, lairlletrLando 11,10 día-
per• dtltiia linguagoin tão 
caustica e ardente que po-
de-ise teuàzi -l(fé n... torres-
ralos, cotio é seu nil)rl'ci-
uiento. (Continua) 

Banco de Barcelos 
Esta antiga e concoitua-

dat caseai bali,caria acaba de 
elevar o sou. capital parra o 
quantitativo de 5.000 con-
tos, no intuito do alargar a 
si, soai paacidade e facilitar 
as grandes traneaçg s)s. 

E,3t.a ni w Cel'tris que a 

procura da ixova G;iiiiss.•io de 

aç,&s Vaie mir• enorme,aten-
ta a sua bóa e zPloza admi-
nistrtaçãLv e o credito que 
pi,v.s('iit.eniente tlztitrue. 

át,tldo nula itistit.taição 
das irlals anti gas da noves# 

vila e Netllprq acompataha+-
da +luana forma de credito 
H bÓat adtninistração indis-
cutivel,tetn fatalmente que 
receber o aqoio unanime o 
decidido de todos os baarce-
laausHs, que durante largos 
anos receboraatn o seu be-
neficio e prlinipto ntisilio 
nos nir)trientos de grade 
(:1'isH o quando não havia r, 

r't•crtreo a outras casas con 
gotleres. 

Paes de Faria 
Inexperadamente fomos 

pungidos pela noticia cruel 
do falecimento deste amigo, 
faii-muceutico diplomado e 
que em Coimbra teve mor-
to quasi repentina. 
0 finado que foi um bom, 

era i,-mão muito querido do 
nosso estimado director a 
quem neste momento abra 
çarnos num abraço bem do 
intime, do coração, pela der 
profundissinin que o feriu. 

a 

1 



com 

A HTT GOS +,UNE K A I-• JO E ICE POSITOS DE GE RA. 
RARCKZ 8 

Encarrega-se de t7-asladaç•ões de cadaveres, neste concelho'e ene. todo o paiz. corrrpleta.s com ta-
rím os d ovrodos e t m 2,eludo. Todo a qualidade de pe7-lences, para, qu,aes7?tpr o7 rta7nnniur, Res. 

Grande deposito de r,orÔos ftcner•cerias, bnuqueis, palia-as, etc. Urnas de mo;jno em todos os estylos. 
Chibmbo em pasta. Variedade em vestidos parg anjos, etc. 

O•I•IN• ]E '1,1•141•1311 • S,aP:•TI 
DE 

IA 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gr>ur- • reços sem compet(,ncia. 

Cone especialidade a (,xecuçào nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b•iratez;a. 

Visitem pois este estabelecimento que nele enconírarào 
um completo sortido. 

4 

CA S.A E)  N j OPA Sr--f-1Q 
^UE— 

niaaori, GOMES na SILVA 
25—RJA INFANTE 0• HENRIQUE-27 

Neste moderno estobele'cimenlo servem-se os fre-
gnezes com o ?nais esmerado servi(,-o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabFlecimento pr•elerindo-o, 
porque reão teºn nesta vila oactro que possa competir 
com ele. 

VE ItCfANI9 DIAS 

A fJ 70.\1 'DIAS  G-0."N11ì,S 
RUA INFANTE 0• HENRIQUE, 48 A 53—ItAIi1,I;L()S 

• h: M;as l 

9 

Continuemos a, insistir que ha grande va.nt,igern pa-
ra os Senhores proprietarios de ,em veridei•em 
os mesmos por meio de leilão, reservando- sie o direito de 
não os entregarem se o ultimo I.;rrço não convier. 

U esta ri' melhor fórina de tirarem um born resultada 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros à ve.n• 
da rogamos nos avisem. 

—Prec;isainos cie wmipradore,, activOS, por conta• 
da casa ou por conta propria, com bota pratica de louvar 
pinheiraes, podendo f icilitar-lhes }soas cOndir,ões, 

--Todo o novo fornecedor de madeira pesa esta ca-
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas coridições de 
trabalho que lhe faeilitu rnos, 

i3arcelor,7 10 d9 Março de 9920. 

. JUAN B. DOME•NECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

aúo,mpram.-Se snrrcleirati de jarro e vitóla. Pares 
tratar todas as quiPrta ateiras coin Jucara B. Do-
tnendcla—Fabricade Serraçàõ--Barcelos 

_ A .. `f• _ y _.í ela 

CAMPO DA REPUB1,ICA., 45-47 

f 

1 • u o ., 

ia 

MATEU'k;•; LOPES 
DOS S.A.•YTOS 

LARGO DG SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

$•c,nde arlígos cie papela,Pia e escritorio, e para as escolas 

de barcelos, L 'da 

A GA..B A 1 1 TIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente à Recebedoria—BARCELOS) 

olicita•nt st• I7asgt,il•urr,ey p:irºa todoq os paiz(+A es-
trtin•;t•irnq. tri so 11111wt,(;8 dc+ p:14sa4,f,ns do todas 
s Cc,irip,inhiaN do Nr4v(- •, (( ¿ o. 

Peçam inForiz)a0em à iiuva ageueia. 
i 


